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Comportamentos toxicodependentes na SIDA 

 

Introdução: Há uma grande associação entre a SIDA e os hábitos de consumo de 

drogas endovenosas, sendo importante percebermos esta associação e os riscos 

inerentes. 

 

Objectivos: Conhecer a prevalência de consumidores de drogas endovenosas e dos seus 

hábitos, numa população de infectados por VIH. 

 

Material/Métodos: Amostra constituída por 20 indivíduos, portadores de VIH, 

seleccionados aleatoriamente, provenientes da consulta externa do Hospital Joaquim 

Urbano, Porto, entre Março e Julho de 2007. Aplicação de um inquérito (1- Consumo de 

drogas endovenosas; 2- Partilha de material de consumo). 

 

Resultados: 20% dos sujeitos refere nunca ter consumido drogas, 45% referem ter 

consumido drogas, contudo não o fazem há mais de 6 meses e os restantes 35% indicam 

que consomem drogas endovenosas. De entre os que consomem drogas endovenosas, 

28,5% nunca partilhou material de consumo, 57,1% já partilhou (embora não o faça há 

mais de 6 meses) e 14,4% referiu partilhar actualmente material de consumo de drogas 

endovenosas. 

 

Discussão/Conclusão: Constata-se que, à semelhança de outros trabalhos estudados, há 

uma pequena percentagem de indivíduos com VIH positivo que não referem o consumo 

de drogas endovenosas. Este estudo, assim como os outros que referem percentagens 

semelhantes têm uma proveniência de amostra em situação muito particular, uma vez 

que sabe-se que o VIH está muito mais associado à transmissão pela via sexual. De 

facto são amostras de hospitais específicos, muito vocacionados para o tratamento de 

doentes toxicodependentes. Chamar também à atenção para o facto de uma larga 

maioria dos indivíduos consumidores de drogas actualmente, referirem que partilharam 

ou ainda partilham material de consumo endovenoso, pondo em risco não só a saúde de 

outros toxicodependentes, como colocando-se em risco de infecção concomitante por 

outros vírus, como mesmo de uma reinfecção por outra estirpe de VIH. 
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